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vista-

meate mudado para a Villi de Jaliú o 

cidadão Tristão Mariano da Costa, por 

. que este nãi? lh^ officiou declarando que 

achava..se mudado, mas s»m que auzen-

tava-so d'osta cidade swn tempo deter­

minado." 

Felizmente a mudança definitiva do 

I cidadão vereador nâo foi contestada! 

«••fe 

TOEUSA m m 
14 de Outubro de 1883. 

Uma vaga de \erèador 

A lealdade e a bôa fè com que discu­

timos iodas as questões cuja solução af-

MBjteresse publico, obrigão-nos a 

^ ^ • ^ ^ R f assumpto de que nos oecupa-

.?o numero de 4 do corrente. 

U m a pretendida resposta as nossas 

considerações publicada no dia 11, pro~ 

curou justificar o procedimento do digoo 

1 residente da Municipalidade, dizendo 

que "a Camaraonão considera definitiva-

Seria muito ; e este u m facto quo esta 

na consciência de todos e que seria por 

todos certificado. 

Mas poderá o officio dirigido á Câma­

ra ern 17 do Julho apoiar a sua resolu- ^m 

cão de não considerar definitivamente 

mudado o cidadão \ereador ? 

Lis o que diz a acta da sessão de 7 

do Agosto, publicada no dia 15 do mes­
m o mez : 

« Foi lido um offício do Sr.TristãoMa-

< nano,com data de 17 de Julho próximo 

€ passado, cm que communicava a esta 

« Câmara que tendo contratado para en-

« sinar em uma fazenda no município 

« doJahú, para lá auznntava-se com sua 
, 

mnmnn 

deposítavão na qualidade de biiidad* de cc'ntir;uar a ser o carg > 

da commiss2o de contas. » ! exercido o que bó pôde ter como cf/ose* 

quencia a substituição do vereador qi" 

em taes condições estiver. 

Comopoiém ao Sr. liarão de Gu.jjiri 

não ò neces>aria cbmmunicacão e ba<í'-

« que \ 
•• me ml 

Si eá|;à'conclusão, redigida em forma 

de desgadida, não ò uma formal com-

municacao á Câmara da mudança do ci-

ador, então, permitta^se-nos 

a, os dignop membros da mu-í que S. Exa. tenha conhecimento ceU 

« família,y»oô v mttivo jusHThwETío para sereis 

« de sua auzeacia deste município. 

« Conclnio o mesmo olficio manifes-

« tando o sentimento de que se achava 

« possuído por ter de deixar tão Mus-, 

« três companheiros e que do intimo do 

« coração agradecia-lhes a confiança 

Qs Amores \U dous poelas 
por 

ÍLOTA EUGENIA 

(Recife-18b3.j 

(Continuação do n. 423). 

.Julia perguntou-lhe a causa de 

nunciado como um dos auetores de um 
crime do roubo praticado era uma repar. 
tição publica e sendo Artiiur pobre nâo 
duvidaram em acredital-o. 

Na prisão pôde Artíiur ler com vagar 
a carta de Leonor e conheceu que tinha 
?ido victima inuocente, mas julgando 

ee^tãomais atmados na sei-

rmeneutica do que nós. 

caso, acceita ou não essa 

orno communicação de mu> 

;em sido regular o procedi-

mara. 

o cidadão vereador è con-

ado e nesse caso deve a 

unical-o ao Governo afim 

mande proceder á nova elei-

n3Íderado auzentu e n'ess3 

caso dere^a Câmara multaUo porque tem 

faltadofi;|l sossões soguidas sem moti-

r-o justifica;' 

Não LVmejo- termo ; ..e-̂ o- termo ; o art. 223 do 

Reg. M 13de Agosto do 18S1 é expres-

..£uem dirá,com bom fundamenta. m G r 

pensado da multa o dedicar-se u m ve­

reador aos misteres d? sua profissão em 

município diverso d'aquelle em-rque foi 

eleito o em que exercia o cargo. 

Dcsapparece abi o motivo justificado 

de que falia a lei, para se dar a impossi-

do que go*'ava como bom jornalista e 
dramathurgo apreciado. 

A primeira lembrança de Arthur foi 
escrever a Leonor protestando fazer po­
sição política e fortuna afim de poder 
possuit-a e logo que isto adquirisse, ir 
solicitar a sua mão. 

disse contra o pai da sua apaixonada 
Preso, sem tor noticias do Laonor, 

com a desgraça a descarregar-lhe o gcl-
pe.fatal, Arthur ostava descrente ; vivia 
a passeiar de um lado a outro de sua 

auajcôllula', soltando phrases som nexo 
enfermidade e disse-lhe que tinha .sabi- | If^do a carta de Leonor e beijaiulo-lhe 
tio pelo Barão do seu cisamento com o j a assigndtura. 
Conde S. o que muito a fez admirar,) Quando Leonor soube do que tinha 
•pois ella sabia de seu amor por Arthur ; j acontecido a Arthur peio-ou considera-
(! que por isso prévio alguma mudança j volmonte e deu sérios cuidad >s á M M 
na sua felicidade. mãe que passava horas velando-lha á 

Leon ir debuluida em pranto contou [ cabeceira. 
à sua amiga o que tinha havido o aca-J; . „ 
bou dizendo : Julia breve não tens ami- I ° c o ? ( 3 e c o m m ° l t a satisfaçãoso^boque 
«a- mas eu quero pedir-te que facas i s,ua P»1»» °_ «sceitaya por esposo e ten-
fe, ,\... /„ «*.*- A* A.thnr nm« ^li, Jodô ir ao Estraiiffeiro concluir urn »e-

que a verdade havia de triumphar, nada Arthur e«creveo a um seu amigo que 
lera negociante em uma Província do 

í-he/ar ás mães de Arthur uma carta 
tninha^ J«Üi prometteu sJti.sfa7.el-a o 
Leonor escreveu entregando com todo o 
cuidado a enrta á sua amiga. 

$o dí3 seguinte Arthur recebia a car-
>d de sua amada» quando alia avida­
mente; bateram á p >rta ! Arthur diríge-
«fl nro ft;i' *'>'l> á porta o encontra-se com 
v.uspo'i • i quü ittm preniol-o' como 
eviiííp,.ií •'• um oiirtíti- Arthur dep'»ía 

que «TI innoceirtt» fyioori.. 
• ', • ü irão tíuhu-Q d-i-

rangei 
gocio comtuercial, desejava ir («ntes- do 
casamento. Ü Barão couconiou com o 
sobrinho e este partiu para Inglaterra, 
com grande praser de Lnon«"»r qu^ pof 
isto melbõrou dos seus incoaimodos que 
eram tudos m.jraes, ehegaado a levun-
tar-.̂ e da cama. 

Arthur foi processido e depois da ler 
soffrido nmirgau)i«nl^, a sua ion c i'n 
venc*u, e, com grmdn pesar >lo !! \ÀI. 

>3:il'.*id.>, ri Io o c bucí n 

Tf cr te, contando-lhe as suas magoas e 
recebeu em resposta que partisse immo-
diatameáte par», uniudo-se à ellc,adqui­
rir* o qr.e desejava. 

Vrthur, acolheu com alegjia o offerc-
cimenío do amigo e embora lhe custasse 
imiuensamentç a separação de Leonor 
ella era precisa para a sua felicidade. 
R depois do chorar * maldizer-se escre­
veu rtfJMiifestando a Leonor a sua reso­
lução. Leonor quando leu a c-̂ r-ta de 
sou querido Arthur comprimiu as put-
siçôesde seu coração e cahio sem sen­
tidos : quando tornou a s-i estava no !oi-
lo tendo sua mão ao lado. A llaroneza 
tinha entrado no gabinete de sua filha e 
v. u ío a d^síaliecída levou- a para elei­
to, procuro í rc:inima!-.i, e nào vendo a 
ei t. j^gou ser alguma symcope Oro. 

f iqu'"/ L. 1. igo qun Looitor 
in.iUoi.m sua mão retirou-Sí do quarto, 

Üa levintou-se e tpanhou a carta 
I • " loudo-a âiui-

i I • • ' ficíio qutíoo wiicíi caminho 
qu • V íhii (\<:\in ;m, uir OJ a aquelíe, 

i '. \. \ • . • u \, da­

da vaga para ordenar 'a nova eleição, 

como o determina o art. 20Gdo cit.Heg.. 

sujeitamos â sua criterioza apreciação*; 

seguinte documento : 

« Attesto. por me ser pedido, que 

« dispensei o cidadão Tristão Mariaod 

<c da Costa da sessão do Juiy em Maio 

c do corrente ;"anno, por ter allegado 

€ que achava-se mudado d'este Termo 

Ytú, 12 de Outubro de 1S33. 

ü Juiz de Direito. 

Frederico Dabney dWvellar Brotero. 

"Acreditamos que elle dá à S. Esa. -. 

conhecimento certo da vag^e quefe-

Exa. mandafà preenchel-a immeli^t.-

mente. 

Üi, eutr?1a)jto, a contrario í'úr-ufciTT 

do, a conseqüência será mais do que 

absurda porque será redicula : U m ci­

dadão qualquer pôde declarar-se muda­

da para o.fim de nâo comparecer ás ses* 

soes do Jury e ser assim dispensado ri, 

multa, no entanto, nào perde ò lu-

Escreveu- lhe. pois, dizendo que appro-
vava a sua resolução e marcou a hora 
em que poderia d*ispedir-se.<foUe. 

Nas vésperas da partida à» Arthui 
Leonor vendo appfoximar-se a hora em 
que devia vir o seu jovem namorado, 
protestou querer dar u m passeio ao jar­
dim e sahho de casa som queror que 
ninguém a acompanhasse. 

Quando lâ chegou vio Arthur qr.e nt 
grade a esperava ; sentaram-se e:u um 
banco alcafifado de relvas e aKi, 
deram expansão á su'alma. Era i 
1 M vez que ellesse encontravam a sòs ; 
Arthur vacilla\a, Leonor tromia ao ve 
rem-se juntos. Nào ht quem possa des­
crever o primeiro encontro de dous entei» 
que se amam apaixonada o verdadeira-* 
mente, não se pò le mesmo exprimir a& 
sensações que a alma experimenta, H 
metaiuorphose, que da-ie na pessoa a 
mais cyuica. 
Quem experimentou um tal momento 
pôde dar uma idèa, uão dd todo exaeta, 
porque passado o momento em que -lu­
as almas 8? coufundein * a mudança é 
completa e não so sabe ao c n o o que 
sentiu-se, mas chegaria a dar u ni RX* 
plicaçâa melhor do (̂ UA a minb * î te 
que eu què ain U nà ) gosci !• ••' * f I ci-
(Jado,nàn tenho elementos «ei o i • Ci-
xerumd fraaa ítíé i d que se poss-s , t »r 

(Continu;r - i 
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JjíPRENSA YTUANA. 

gar que exercia ua Camrfra do municí­

pio do qual relirou-Se. 

Prefirirá SlT.xa. o Sr. de Guajará o 
ridículo ? ! 

Os morphcücos 

C o m bastante 
toS 

prazer apxegjiir 
irtigo dfTfunrip qiiãa Im­

prensa publicou D O domingo. 7 do 

G com especialidade para coi 
"ses infelizes doentes, o Caj>.Bent< 
nunca encontrara uma op_pot.tu-
nTffãde melhor para dispo.) 
economia com este hospital <U 
sornraa_<]_ne sua boa posição e n-
queza_pürmittem^ e por isto, ^cn 
nome será sempre abençoado por 
todos. 

rara^ãjudar ao P. Ben 
restauração da obra material I 

corrente, referente a essa infeliz 
classe de doentes que por sua na-
fereza são interdictos ou banido! 
ala? casas de capd/ideffl rijjj^ms_do_ 
tantos sojfr_un^j^>s ̂  m^^ 
flre nt> maior desamparp_de_ifliifls 
o^ "recursos, tanto tempQraes,co-
ti • ; jípiriíuaogj 

A cidade do Yfru que em 1800, 
•Qj^J^^^TjssTma era relação ao que. 
110,19 ella e. naquella bom tempo, 
teve filhei como u.n P°. Anto-
niÜJ^ic^-0^<) e ̂ L'va- e m cujo fiOz 
ração ardia o amor do próximo. 
W a eile que se deveoJiQspital 
que tanto se prestou a humani­
dade sofredora desde 1808 até 
iSTTT" fi nf> qual vimos sempro de 
20 a o1,) doentes que rocebifto to 
doTõTcoMtortos que pedia oj^sja-
d."* dcTsua triste enfermidade. 

Hoje porém, que tudo ãnaun-
dã_j>rogresso e^rãnrJezag. com a 
maior indi flore noa se manda re­
fira r os doentes alias proprietá­
rios legítimos do estabelecimento, 
e fecUanrto^e^lhe as port?is~fl 
fleixa ainda este cahir em c m v 
filetã rui na !. 

SiTtr ora, os representantes dje 
p rovi-ncia dedica v à o - se aj g u -
m a cotiza ao azilo dos morpheu-
C03 do Ytú, bojo porém só so tra­
ta do política e de afilhadagens 
para empresas do progresso o da 
política, ornbora o 4o districto te-
iiha perdido sen tempo e m votar 
em padres que melhor dcvião cui-
fiar do seu ministério, visto que 
corno representantes da provín­
cia to r não-se tão ̂ políticos e in-
diííerentes â caridade como os 
outros. 

A Iniciativa par t i c u 1 a r p r o d u -
zio tudo o que ha de melhor em 
Ytà de antiga instituição, o ain­
da agora só benefícios se pôde es-
perãr fía mesma iniciativa parti­
cular, .porjQijanto, as câmaras e 
as assembléas, são surcTas a yòz 

"DjJap. JjojUo^le jUmeiila-Ika-
do parece mesmo tal brado por 
Deus, para ser o"restaürador*_des-
tè importante azilp, pois que.pa­
ra isso naaa lhe falta—-riqüega— 
e* bondade do coração. Acha-se 
a testa tia sua casa que elle mo_s_-
m õ t e m aàmitiistfadó com mes tria 
e^mffcien c í a e talvez sej a < \ s t § 
o umcoioísiAfiLU.ku.nias acha -io• 
s^ presente o'esta o* s u muito 
próximo parente, o P.Bento !j LS, 
v&rdacteírõ~üposío 1 ò da caridade 

enfermaria e Capeua, M B Ü S m o 
Gap. Bento e o Ksvd.JFr^o$5u 
contar com o ponco prestimo era_r 
dopje dediçaçjlg de urn~YQlho 
compadre da ambos, que no 
desempenho de obras desta cathe 
gona eavidarâ tudo quanto .esti-
v e r a senahiaüce. 

E m quanto o P.HentoJfórjáiA 
n_^^tTã]3í>-0tará com m 
pellãci verdadeiro apo>toJ^^M 
ajrnor do _proximo. 

Logo que esteja reslaurad) o 
eidificjoej?j> m_ ̂s_doent e s. ̂ ^ ^ B 
mandade da Santa Casa. deve as­
sumir a gerencia e admlribt I 
ção,muito embora da administra-
çaooffícial do goverio nada se pos­
sa esperar,como nos convencem 
as provas que já temos, e que da­
rão o jesuíta, j o q u o todos ja-
IljÕniaJttíWr-* 
\Õ}ã> Sr. Cap. Bento, mi^os a 
olTra, jã~prevemos o prazer gue 
ô seu bome^ragão gosarà quan -
do vir debaixo de abrigoe pco-
tecç_ã_o,.os infelizes que abi andâo 
cojnociganoa de barracas as CÍIS-

tas morrendo no desampararão 
^dos Õs recüTsõs nurtião 
âcrt3iTTIãTnÕs~que não nos liludi-
_r_escs^ " ~~~ 

PoupQ-nos a __repetiç£o d'este 
espectaculo qjue__desabona a jias-
sã^ííjllikcjj». 

Ytú—Outubro—1883. 

F u n d o il*emaiiei|>açao 
Devem ser entreguos também no 
dia 2$ as cartas de liberdade a 
três escravos classificados pela 
junta do município d'Indaiatuba. 

C a f é l>ra»íleiro. — Já é 
conhecida a lista dos numerosos 
prêmios conferidos na Exposição 
Iloliandeza ao café brazileiro. 
O grande diploma de lunrade 

(prêmio univco) foi conferido ao 
'Centro da Lavoura do Rio. 

Medalha de ouro—6 prêmios 
em 9 amostras. 
Medalha de prata—11 prêmios 

em 21 amostras. 
Medalha dy bronze—15 prêmios 

em 21 amostras. 
O café brazileiro na Exposição 

era representado por 879 exposi-
fcpres, 911 fazendas, J .003 amos-
iras,sendo : 518 amostras da pro-
pincia do liio de Janeiro, 324 de 
felinas-Geraes, 108 do S. Paulo,7 
[do Espirito-Santo e 46 sem desi* 

Bgnaçào. 
Ferro-via tle ®- Car­

los d o f*inlinl.~Aberto pro-
[visoriaínente a 2 de Maio ultimo 
tem continuado regularmente o 
trafego d'esta ferro-via que, cora 
o 'desenvolvimpnto de 77,k, o 
12*, liga a cidade do RLo Claro 
â de S. Carlos do Pinhal. Nos 
jous primeiros mezes de transito 
fei este o seu movimento finan-
c*íro. 

Receita . . . 3I:781$395 
Desneza . . 

Etnn e depois na Universidade 
de Oxford. 

A idéa é de propagar o erjsino 
e cívilisação entre os indíos de 
Canadá e os Estados Unidos por' 
meio d'estes estudantes depois de 
formados. 

Quando terá o Governo do 
Krazil semelhante lembrança ? 

I*rotiif>içuo.—Foram pro-
hibidas tis procissões era Marse­
lha e seu território, diz urna fo­
lha. 
jCongressj d e surdos 

m u d o s . — E m Nova-York ce­
lebrou-se ha pouco um congres­
so de surdos-rnudos dos Estados-
Unidos. Quasi todos os estados da 

\mmn 
I?leiçüo. —Deve reafizar-sô 

amanhã, às 9 horas da manhã a 
d« deputados provinciaes. 
Falleeimento.—Falleceo 

hontein na idade de 9 mezes, 
a inuocente Julia, filha do Sr. 
Eelippe Corrêa Leite. 
Nossos pesamos. 
H o s p e d e s . —Acha-se nesta 

cidade com sua líxma. senhora, 
o Coronel Estanisláo J. de Olivei­
ra» importante fazendeiro,-resi­
dente no município de S. João do 
líio-Olaro. 
Vierão visitar sua filha I). Ma­

ria do Oliveira Camargo que tem 
estado enferma. 
Cumpri mentamol-os. 
Professores.*- Por actos 

do 3 do corrente foi concedida 
aposentadoria ao professor publi-
co da Vill.i '! ,,\ jreu»va, o Ten. 
Manoel irl i da Fònseoa Mello 

io mesmo cargo 
t Snveira Camargo. 

/Saldo 
G5[ ou 

; . . 7;502$54õ 
sobre o capital de 

1.712:000$(até então despendido. 
Aguarda-se o material que de­

ve servir nas officínas, restando 
oon-ítruir o segundo raio do edi­
fício, onde estas tem de ser esta­
belecidas. 
Acham-se concluidos os estu­

dos de campo para prolongamen­
to da linha até Araraquara e 
continuam com actividade os do 
prolongamento para Jahà, pas­
sando por Brotas e Dois Córre­
gos, os quaes {devem terminar 
por todo este mez. Empregam-se 
no serviço duas turmas de enge­
nheiros. 
Eleiçuo Senatorial.— 

Resultado conhecido da eleiçSo 
de um senador por Minas: 
Lima Duarte . . . . 5.184 

4.123 
3.869 
3.825 
1.810 
1.417 
1.379 
In-

Ingle-

2i;278$850.| n i JJarlandini, que mudando 
sexo o voz, tem represent 

União enviaram 
figurando entre elies 

delegados. 
53 senho­

ras. 
Discutirarn-se as seguinte> 

questões: 
«Estado social dos surdos-mu-

dos.» 
«Papel que desempenham ua 

política nacional.» 
Estes problemas foram 

tidos sem mover os lábios: e 
que apenas alterava o silencio, 
eram os applausos com que se 
acolhiam os períodos mais bri­
lhantes d'este ou d^aquelle ora-^ 
dor. 
U m a tenora.— Os 

dores do palco em Veneza 
s;do attrahidos ao "Lelío* 
u m a teaora na pessoa da Sigrn 

era:. > 

com grande suecesso em diversas 
operas popnlare-s. 

Dizem que eila possuo u m 
" M i " do peito que dá para exci­
tar a inveja n'um Tamberlik o 
Wachter. O expediente adoptado 
por esta senhora è limitado ao 
palco, aonde mais se sente a fal­
ta de tonores competentes. 
Catanírophe d e «fava. 

Sobe a 75000o numero das vi-
ctimas das ultimas erupções vul­
cânicas da ilha de Java, das 
quaes 800 mais ou menos 
européos e ameriernos'. 
Obituario. — U o dia í 

Setembro a 11 de Outubro sepul­
taram-se os seguintes cadáveres • 

Dia 22 
Pulicena.de 8 annos,f. de Eli­

sa Teixeira de Barros.—Tisica. 
Banedicto.de 40 annos,solteir»>, 

escravo de d. Maria Izabel d* 
Campos.—ceitero myzenteate es-
crofulosa. 

. * D U 2:1 

Joííc Antônio de 
annos, casado com 
Castro.—Hydropesia. 

Dia 24 

Mareia, da 18 mezes,f. de José 
Cavalheiro de Arruda e Maria 
Cândida do Espirito Santo -Ver­
mes. 

Dia 2G 

Antônio tfenedicto de Campos. 

Oliveira, 53 
Mariana de 

Cesario Mvirn . . . . 
Evaisto da Veiga . 
Ignacio Martins . . . 
Barão de Loopoldina, . 
José Calmou . . . . 
G a m a Cerqueira 

Oivilisaçâo d o s 
dios. —-Dizem os jornaes 
zes que um millio'nario Norte-
Americano notado pela excentri­
cidade, faz tenção de levar para 
a Inglaterra doze índios da tribu 
laron-Yroçjuois que tem dado 
provas do intelligencia e appli-
cação nas Escolas indígenas, 
afim de mandar educal-os à sua 
própria custa ao Collegio. de'55 annos, solteiro.—Hydropesia. 
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Dia 27 
Âuroua, 23 mezes, f. de Mar-

celiuo de Assis e Maria Custodia. 
— moléstia interna. 

Benedicto, de (i mezes, f. de 
José Francisco de Almeida e An-
na Maria de Jesus.—Sezões. 

Io de Outubro 
Ignacio Augusto de Campos 

Rego, 38 annos, casado cora Hen­
rique t a de Camargo Andrade— 
Hydropesia. • 

Benedicto, recém-nascido*, f. 
de Salustiano Rodrigues e Maria 
Rodrigues. 

Maria.de 1 anno e h mezes,f.de 
Anna Cândida, solteira.—mal de 
fogo. 

Dia 3 
Joanna, recém-nascida, f. de 

Manoel Joaquim da Carvalho e 
Maria Mafalda Rodrigues. 
Edomundo, de 7 annos, f. de 

Loopoldina Eteivina da Silva, 
—moléstia de coração. 

Dia 5 
ji Catharina Leme da Silva.de 33 
Sinos,, solteira, f. do Josó Leme 
da Silva e Maria Gertrudes de 
JLesus.—Tisica. 
ralpa juim da Costa Martins Ju-

rr,26 aDnos,solteiro—Paralesia. 
Dia 6 

Rosalina, 16 dias, f. de Ben-
v.ioda Maria da Conceição, sol­
teira.—itiricia. 

Dia 7 
\ao Vieira da Silva, 44 an­

nos, casado cora Antonia Píraci-
cabana. — Febre. 

Dia 8 
Aleixo Rodrigues da Silveira, 

24 annos, casado com Maria Ro­
drigues da Silveira.—Inflamação 
de fígado. 

Fiiuraida, Italiana, 25 annos, 
casada com Nitra Judice.—Re-
cahida de parto. 
Thiago, de 2 mezes. f. do Cap. 

Francisco Corrêa Pacheco e d. 
Franeisca Araalia de Mesquita 
Corrêa. —Iironchite. 
^ Dia 9 
Manoel, gêmeo do õ mezes, f. 

de Bajduino e Oatharina,escravos 
de Maxiraiano Xavier de Campos 
Bueno.—Febre. 

Elias, gêmeo de 5 mezes, f. de 
Balduino o Catharina, escravos 
de Maximiano Xavier de Campos 
Bueno—Vermes. 

Bruno, recern-nascido, f. de 
Bernardo e Eliseía, escravos de 
José Ferraz de Sampaio. 

Dia 11 
Marta, de 14 annos, f. de Bene­

dito e Joanna, escravos de Joio 
Baptista Pacheco Jordão—Pneu­
monia. 

Macario, de 18 mezes, f. de 
Marciaoo e Nistarda, escravos de 
Ângelo Custodio de Moraes—Ver­
mes. 

SSCUO LIWS 
Guarda Nacional' 

Sr. Reductor.— Duas palavras 
ao illustrado—L—que escreveu 
no ultimo numero da «Imprensa» 

A falta de livros rub*icad8s, 
a/io pôde demorar a qualificação 
dos guardas para o 9o Bataihào 
deste município. Não ha livros 
e por uma razão muito simples : 
não ha quem os pague. 
O governo não tem na lei do 

orçamento verba para essa des-
peza, e os trabalhos da qualifi­
cação devem ser lançados em ca­
dernos como foi praticado em 
1850, por occasião da reorgani-
saçiío da guarda nacional, o as­
sim já decidio o M. da Justiça à 
28 de Setembro ultimo, em res­
posta ás consultas dos Presiden­
tes de Sergipe e S. Catharina. 
A propósito da guarda nacio­
nal, o articulista procura geito-
samento elevar o partido chama­
do retro grado ,em detrimento, já 
se sabe, dos adversários. 

Não queremos retaliar, e nem 
è tempo para o ajustes de contas. 

A verdade ó esta : chegamos 
â mais deplorável das situa­
ções, que é a da mais completa o 
perfeita anarchia mental, por 
culpa mais ou menos directa de 
todos os partidos. 

Não é só à respeito da guarda 
nacional que apparece a tergiver­
sação, tanto do governo, como 
dos governados. 

Nos assumptos mais importan­
tes da política do dia, ninguém 
sabe definir com precisão o que 
pretende e para onde caminha, 
na solução das questões saciaes-
Sobre quem deve recahir a res­

ponsabilidade d'este estado de 
cousas ? 

E* exactamentc o caso de repe­
tir as palavras dojDivinoJMestre — 
quem julgar-se sem peccado qua 
atire a primeira pedra. 

«Qui eine peccato ést vestrum, 
primus in illam lapidem erait-
tat.» 
Estamos cercados de perigos 
eminentes e alguns inevitáveis, 
mais cedo ou mais tarde. 

No interior, além do formidá­
vel problema dos escravos, assis­
timos o finai de ura glorioso rei­
nado, cuja successão surge no 
hori>ont3 cercado de*difficuldades 
e sérias apprehensões : no exte­
rior abi temos as eternas e com­
plicadas questões do Rio da Pra­
ta, que arma-se até os dentes, 
prompto para o assalto. 

Nada de illusões ! Nada"de ru­
far banalidades enthusiastas no 
velho pandoiro de u m patriotismo 
falso e declamatório. 

E m quanto o governo vê o pe­
rigo que nos ameaça e procura 
levantar a milícia popular, úni­
ca que nos pode servir, os gover­
nados em vez de fazerem sarilho 
cora as espingardas em u m cam­
po do manobras, fazem sarilho, 
mas com 03 dedos sobre o ventre, 
e tratão de redicularisar á todos 
e à tudo. 

Não temos medo de uma revo­
lução, porque sabemos que para 
aá revoluções requer-se que haja 
no coração crenças e fortes, na 
sociedade muita seiva moral, e 
infelizmente ò o que não temos. 
Devemos receiar e com justos 

fundamentos, dos pérfidos visi-
nhos, da emancipação precipita­
da com as suas funestas conse­
qüências, da anarchia da praça 
publica, do latrocínio, do assas­
sinato, do conflicto de raças, e 
nos dias lugubros da pátria, é 
preciso que cada cidadão seja u m 
patriota, mas é igualmente pre­
ciso que cada patriota tenha 
uma espingarda e saia a defender-
se á si e aos seos. 
Isto vale mais do que um exer­

cito pemanente , ou uma legião 
de mercenários. 
O honrado articulista está mui­
to no caso de auxiliar a reorga-
nísaçâo da guarda, nacional n'es-
to manicipio, pela sua experiên­
cia e boa vontade, na certeza do 
que presta um relevante serviço. 

A previsão ó a melhor prova. 
de patriotismo. 
TÍMON. 

O Doutor Deodato Cesino Vilella 
dos Santos, Juiz de Orphãos 
nesta cidade de Ytú e seo Ter­
mo, etc. 
Faço saber aos que o presente 

Edital virem, que tendo designa­
do a audiência extraordinária de 
29 do corrente, ao meio dia, pa­
ra nella também serem entregues 
as cartas de liberdade aos escra­
vos que tem de ser libertados pe­
la quarta quota do fundo de 
emancipação distribuído ao mu­
nicípio de Indaiatuba, convido 
os senhores dos escravos abaixo 
mencionados, afim de compare­
cerem no dia e hora referidos, e 
apresentarem os mesmos escra­
vos, que deverão por intermédio 
dos mesmos senhores receber as 
suas cartas, na forma do art. h2 
do Reg. de 13 de Novembro de 
1872. Escravos ; Goosalo, de D. 
Francisca de Almeida Leite ; 
Henriqueta, de Joaquim Emyg-
dio de Campos Bicudo ; Cesario.. 
de José de Vasconcellos Almeida 
Prado. Para quo chegue ao co­
nhecimento dos intaressados.man-
dej passar, o presente quet. será 

a/fixado no lugar do c >Uu n > 
publicado pela imprensa. Dido 
o passado nesta cidade de Ytú,. 
aos 11 de Outubro de 1883. Eu, 
Jesé Innocencío do Amaral Cam­
pos, escrivão, o escrevi. 
Deodato Cesino Vrlella dos San­

tos. 

O Dr. Frederico Dabney d9 Avel -
larBrotero, Juiz de Díreito da 
Comarca e presidente da jun­
ta Revisora, que tem de apu­
rar os alistamentos parochiaes. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, qua no dia 1- de 
Novembro do corrente anno se 
ha de installar era uma das saias 
da Câmara Municipal a Junta 
Revisôra, a qual trabalhará noa 
dias successivos,salvo o domingo, 
em sessões publicas, e por teaipo 
nunca menor de 30 dias. Que 
ella tem de apurar os alistamen­
tos das parochias, desta cidade, 
de Cabreuva e Indaiatuba, do* 
cidadãos aptos para o^servíço do 
exercito e da armada, cuja apu­
ração tera em tempo de servir de 
base ao sorteio ; que receberá e 
decidirá iodas as reclamações 
dos interessado», que forem apre­
sentadas dentro dos primeiros 15 
dias depois da installação. E 
para que chegue ao conheoimen-
to de todos os interessados man­
dou lavrar o presente edital qut 
ser i affixido na porta da Câma­
ra Municipal e publicado pela im­
prensa. Passado nesta Cidadfe d* 
Ytú,aos 10 de Outubro de 18S3. 
Eu Francisco Bernardino do Cam­
pos Camargo, escrivão que oes-
crevi,Frederico Brotero. 3 — 2 Impostos Muuicipaes 

Art. 208 § 34. 
Todo* que venderem leite na 

cidade, pagaráõ" o imposto de 5$, 
O mesmo art. § 3 9 De cada 

cocheira de alugar animaes, ou 
de pessoas que costumílo alugal-
pst ainda que não tenhão cochei-
ra 5$. 

O pagamento destes impostos, 
conforme dispò*e o mesmo Código 
de posturas no art. 212 § 6o é 
no corrente mez. 
E o imposto sebre escriptorioa de 
medicos^ditos de advogados, car­
tórios de Tabelliães ou escrivães 
de orphãos,e$criptorios de soiici-
tadores, e pastos de aluguel, è no . 
próximo mez de Novembro. 
O procurador da Câmara con­

vida pois a todos que estão su 
geitos a estes impostos virem i 
pagarem seu competen^ tempo,e 
d o contrario ficarão sugeitos a 
multa, e esta é o dobro do impos­
to, em virtude do que disp3e o . 
art. 219, que aquelles que não 
pagacem na tempo marcada ou • 
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procederem de raà fé, ficào obri­
gados a paear como multa o va­
lor do imposto ; pagando o dobro 
do mesmo imposto. 3—-3 

Ytú, C de Outubro de 1383. 
Frederico Jesé de Moraes 

O Doutor Deodato Cesino Vilel 
ha dos Santos, Juiz de Or-
phãos desta cidade de Itú e 
sen Termo etc, 
Paço saber aos que o presente 

<>ríitaj visem, que tendo designa­
do o dia vinte e nove (£9) do 
corrente, ás 12 horas da manha, 
para uma audiência extrrordi-
naríe e publica, na qual hSo de 
•ser distribduida? as cartas de li­
berdade aos escravos que tem de 
ser alforiados pelo quarta quo­
ta do fundo de emancipação 
destrtbuida no município de Ca-
breuva, convido os respectivos 
senhores para. apresentarem, no 
dia e hora acima declarados, os 
escravos abaixo mencionados, 
af;m de por intermédio dos mes­
mos seus senhores, rebeiem su­
as cartas de liberdade, nos ter­
mos do art. h2 do Reg. de 13 de 
novembro de 1872. Escravos: 
Maria, de João Baptista Borba, e 
Vicencia, de Francisco Martins 
de Mello. E para constar man­
dei passar u presente, que será 
affixado no lugar do costume e 
publicado pela imprença. Dado e 
passado nesta cidade de Itú aos 
4 outubro de 1883. E u José In-
nocencio do Amaral Campos, 
escrivão.* que o escrevi. Deodato 
Cesino Vilella dos Santos. 

ii; 

IMPkE 

i Piedade d. 

TC A NA 
^ i 

u •> 

o, natu; 
Sorocab i, P 
mente no Salto de V"tú : para : 

negocio de seu int^resáb. O m •••>-
mo Sr. ou quem quizer dar no­
ticia venha a esta tvpographia. | 

Ytú 9 de Outubro d* 1883. í 

O a b a i x o assignado 
pariicipa ao p u b l i c o 
e seus freguezes : q u e 
recebeu uni escolhido 
sortimento, a o n d e en-
contram-33 vinlios de 
qualidades superiores pa­
ra mesa e em conta; alem 
do jã conhecido sorti­
mento, tem aguardente 
de Caninha de superior 
qualidade para vender 
pelos preços dos enge­
nhos. 

Franklin Ba>ilio de V. 

ymSb 
NA FAZENDA DO PIRAPITINGÜY 

de canna Aguardente 
» 

pura 
» 

estilh 
» 
» 
f» 

de 
» 

ida 

• 

20," 
OO o 

O A o 

26.° 
28.° 
30." 

litro 

64 M í". 

H 3-1 
64 

Preços correntes DO mercado 
Toucinho...' =5:500 6:000 15 ks. 
Arroz com casca. .. 2:500 3:000 40 Ls. 
„ pulado 7:000 7:500 40 Ls. 

Batatinha 3:500 4:000 40 Ls. 
Batata doce \ — — 
Farinha de milho...! 2:000 40 Ls. 

. mandioca! 4:000 40 Ls. 
4:000 4:500 40 Ls. 

2:000 40 Ls. 

Feijão • • • 
Fubá.. 
Milho 
Porvilh.0 
Cúfé superí0r 
,, bom 

(1 ordinário. 
Aasucar alvo 
„ redondo..-
;, mascavo... 

Aguardente 
Algodão em rama. 

è, enfordado. 
Forno Rüporior — 
,, bom 
,, ordinário. ... 

í ará j — — 
1'Vangog :5{/0 cada l 
Leitões 2:500 3:000 cada l 
Ovos ..? :320 :360 dúzia 
Queijos... fl00:000 l cento 
j.pS^m 329! 3K£22 

1:120 1:280 40 Ls. 
7:000 8:000 40 Ls. 
4.000 4:500 15 ks. 
3:500 3:800 15 ks. 
2:000 2:500 15 ks. 

5:000 15 ks. 
4:500 15 ks. 
4:000 15 ks. 
25:000 carg.0 

2:500 15 ks. 
8:200 15 ks. 

18:000 18:000 15 ks 
12:000 15:000 15ks 
7:000 9:000 15 ks. 

[£J|^£' {.^" rT» T^jfiyffifT-^^jfr 
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A "VISO 
»fj • -o saber potirvan o 
i <n(\ »«o vtJgo .Vnnool 

COMPANHIA YTÜANA 

A.ggemft>8éa geral 
fcraOH-íSSíüariíft 

eJt-

Cargueiro regular de 90 litros do 20.° 
Barril » » 48 » » 20.° 

$260 
$280 
$300 
$320 
$340 
$360 

24£060 
12$480 

Sò vende-se ora porção superior a 4B litros 
Quantidade .sup ior a 1;>00 litros 

» 200Í) » 
abltimeato de 8 % 

» > 1 
(ti; 

Qualquer dor de dente 
Cessa insitamtaiieamen 
te c o m o uso da 

« ALGJNTÍNA » 
Molha-se n'ella uma 'bolinha 

de algodão e applica-seno dento 
ou esfrega-se as geogivás. 
VENDE-SE NA PHARMACIA 

' G, IffpÒPFMp 
42—Rua Direita—42 
IBM &> P A Í J L O 

Preços : Um vidro 1$000 
A dúzia 9$000 
Deposito em Ytú Pharmacia 

do Commercio 
Emento efio /Indrado (6- -5) 

gio da Mat.ri2 
estabelecer-se, 

o qual vem aqui 
a u rindo o a rua 

\ a 

Ca 

De ordem da direciona são 
convidados os srs. accionistas 
desta companhia para reunião da 
assembléa geral extraorditi iria 
que terá lugar no dia 21 de Ou­
tubro próximo futuro, .•',-* 11 ho­
ras da manhã, no esonptorio da 
companhia nesta cilada, afim do 
ser apresentado o discutido o 
projecto de reforma dos ostátug-
tos, de conformidade com a lei 
de 4 de Novembro de 1882. 

Na rhesma reunià*o se dovor/i 
tratar do meio de remir a actual 
divida do ramal, cujo estudo se 
acha confiado a u ma commissãoja ppptocçào do 
de cinco membros que deVer'i 
apresentar então o parecer a res­
peito. 

Para esta assembléa ò noc asa­
ria a presença de accionistas que 
representem pelo menos douj* ter­
ços do capital social. 

Ficam suspensas as transtferen-
cias de acçias. 
•EíCPiptocio Central da ( ora -a 

nbia Iniana', Itú, 13 1 • S H e m 
!dro de 1383.— > \-\&r mvw di Acb i 
companhia, 4* de S Nwes* 'VHÍOJO i o 

m %&m 'ca È£&&! a sEassi bkf&sra 

Reabrio-sa a antiga CONFEI­
T A R I A do Emygdio, na rua do 
Commercio n. 62. 

Variado e escolhido sortimento 
de doces e bebidas, e as compras 
feitas nas mais acreditadas casas 
de S. Paulo o Santos. 

Chama-se a atUnção do publi­
co para osso modesto estabeleci-
to, que conserva a antiga divi­
sa—servir bem e por preços com-
m odes. 

D proprietário espera merecer 
sou-- a Trigos e an­

tigos freguezes. 4 — 3 
Ytú, Io de Outubro de 1883. 

Emygdio Baptista Bueno. 

do Commercio na antiga relu-
joariã do Sr. Ferdinand Guiilon, 
a sua oíncina, na qua] esTara 
prompto a receber qualquer obra 
concernente a sua profissão e afi­
ançando os seus concertos pop 
u m anno. 

Áttende a chamados para fora 
da cidade. 4 — 3 

Itú, 30 de Setembro de 1833. 
HENRIQUE HAGAX. 

JORNAL IWCOMiltói 
©. Pawlo 

Folha commercial, liíteraria 
e noticiosa 

Publica-se nos dias úteis á tar.d̂  
ESCR1PTORIO E REDACÇÃO 

49 Kua da Imperatriz 49 
A^igE»otupas : 

Para a cidade 11 Para Fora 

Trimestre 3$000, 

Numero do dia 

60 rs.. 

Trimestre 3$50Ü 

Numero atruza 

do 100. 

as 
9 *Jwàm l 

i »st i cidade o artista 
,u sjntoa o Ceio-

Tiragem 1:500 exemplares 

Esla n>5ba M»átm tle tor­
nar menoüt pc«ad» aos are. 
negociantes a pubSicaexk» 
de «tnnuadoo, acceitn-oa Ü 
SSO ra. por linha, fazendo 
abatimento nas repeti­
ções. O s anmmeios <ie pa­
gina têm ainda u m a reduc-
•cão, dos cguaes podem>su 
foriiecer avulsos por Tpv**-
çoa vantajoso. 
O « «Jíornol do Commer­

cio » aeceita quaescjuor 
K-eeSanriaçoes justas dirigi­
das «os poderos puolicoa 
| O s ixnnunclos e outras 
i pulb>i545a«5ej« d.avean ser en^ 
vLatfBüi© e>nzn c»rta aos &£>ni~ 
J3S.O aieaBgnado*. 

Miiitãò & Co nji. 
8, Ê>.sulo. 


